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FITCH expects world economic activity to decline by 1.9% 
in 2020 with US, eurozone and UK GDP down by 3.3%, 
4.2% and 3.9%, respectively. China's recovery from the 
disruption in 1Q20 will be sharply curtailed by the global 
recession and its annual growth will be below 2%.

Baseline forecast does not see GDP reverting to its pre-virus 
levels until late 2021 in the US and Europe

2nd April 2020



Estimativa do FMI (13-4-2020) se 
a pandemia tiver o pico no 2ºtrim, 
e se dissipar no 2º 
semestre (cenário de referência):

Portugal: PIB:

2019 +2,2%;

2020 -8%;

2021 +5% (recuperação parcial)

desemprego: 

2019 6,5%,

2020 13,9% (duplica),

2021 8,7% (recuperação parcial)







Pre-crisis global GDP estimates suggested CO2 emissions would rise 1% or 470MtCO2.

The pandemic could cause emissions cuts this year in the region of 1,600m tonnes of CO2 
(MtCO2). Although this number is necessarily uncertain, countries and sectors not yet included 
in the analysis can be expected to add to the total.

Nevertheless, this tentative estimate is equivalent to more than 4% of the global total in 2019. 
As a result, the coronavirus crisis could trigger the largest ever annual fall in CO2 emissions in 
2020, more than during any previous economic crisis or period of war.

Even this would not come close to bringing the 1.5C global temperature limit within reach. 
Global emissions would need to fall by more than 6% every year this decade – more than 
2,200MtCO2 annually – in order to limit warming to less than 1.5C above pre-industrial 
temperatures.

To put it another way, atmospheric carbon levels are expected to increase again this year, even 
if CO2 emissions cuts are greater still. Rising CO2 concentrations – and related global warming 
– will only stabilise once annual emissions reach net-zero.

https://twitter.com/Peters_Glen/status/1242049116714291200






Increase of 46% in the atmospheric concentration
of carbon dioxide since the XVII century

411 ppmv, July 2019



Trajectórias	das	emissões	de	CO2e
(2005	=	380	ppmv)
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Fonte, EEA, 2016

Aumento da
temperatura 
média annual
no período
1960-2015 



Change 
in annual 
precipitation 
in the period 
of 1960 to 2015.
In Portugal a
decrease of
about 30mm 
per decade,
150mm in
50 years
Source: EEA,
European 
Environmental 
Agency, 2016
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Rahmstorf, 2007

Em 2100

- IPCC, 2014            0,32 – 0,82m
- IPCC, 2007           0.18 – 0.59 m
-
- Rahmstorf, 2007    0.5   - 1.4 m
- Vermeer, 2009       0.81 – 1.79 m
- Jevrejeva, 2010     0.59 – 1.8 m 



Definições do IPCC 

Adaptação

A adaptação é um processo de ajustamento ao clima actual e futuro e 
aos seus efeitos. Nos sistemas humanos a adaptação procura moderar 
os impactos gravosos e explorar as oportunidades benéficas. Nos 
sistemas naturais a intervenção humana pode facilitar o ajustamento ao 
clima futuro.

Vulnerabilidade
É o grau com que um sistema é susceptível a, ou incapaz de lidar com os 
efeitos adversos das mudanças climáticas, incluindo a variabilidade 
climática e os extremos. A vulnerabilidade é uma função do carácter, 
magnitude, e taxa de mudança e variação do clima à qual um sistema é 
exposto, a sua sensibilidade e a sua capacidade de adaptação



ADAPTAÇÃO

1 - Para a adaptação ao clima futuro é necessário começar por 
ter cenários climáticos do clima futuro

2 – Com os cenários climáticos futuros podemos avaliar os 
impactos nos deferentes setores socioeconómicos e sistemas 
biogeofísicos:

Recursos hídricos
Agricultura
Florestas
Biodiversidade
Zonas costeiras
Saúde
Turismo
Zonas urbanas, etc



3 – Conhecendo os impactos e a capacidade de adaptação    
podemos avaliar as vulnerabilidades.

4 – Com o conhecimento dos impactos e das 
vulnerabilidades podemos identificar medidas de 
adaptação e desenhar uma estratégia de adaptação


